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      Um jogo de futebol, como qualquer outro esporte, tem   

regras. Onze em campo, só goleiro pode pegar a bola com a mão,   

isso só dentro da área, a falta, tiro livre indireto,   

impedimento, etc. A interpretação da regra não depende dos   

jogadores, pois, naturalmente, no calor da disputa, os dois   

times não concordam com as ocorrências, o famoso ¨foi¨¨não Foi¨.   

Por isso , temos a figura do árbitro, o juiz da partida.É ele   

que determina se ¨foi¨ou ¨não foi¨, sempre baseado nas regras do   

jogo de futebol. Ele pode até errar no seu julgamento, mas não   

pode errar na interpretação das regras.Quando erra no seu   

julgamento, usa-se o VAR, que acompanha os lances e possibilitam   

uma nova visão do ocorrido.   

      Assim como o jogo de futebol ( ou qualquer outro) a   

sociedade tem suas regras, que são as leis . O livro de regras   

da sociedade chama-se constituição, e cabe aos juízes   

interpretar a regra, como no jogo de futebol. Como na sociedade   

não existe o var ( embora possamos nos valer de provas), existe   

a possibilidade de recorrer a instâncias superiores, dentro da   

justiça. A mais alta e última instância é o Superior Tribunal   

Federal, que ainda assim, pode decidir com um juiz, depois por   

uma turma ( 5 juízes) ou o ¨pleno¨, todos os 11 juízes da corte.   

     O juiz do futebol erra, pois como humano, esta sujeito ao   

erro. Talvez onze juízes reunidos, a possibilidade de erro fosse   

menor. Mas uma coisa no futebol, é incontestável: todos acolhem   

a decisão do juiz, caso contrário, cartão amarelo e vermelho!        

Nunca houve um caso de se retirar o juiz do jogo, pois, assim   

não haveria mais jogo. A partida seria decidida pelos mais   

fortes, e não pelo melhor time.   

      Na sociedade, a correspondência é verdadeira.Não existe   

liberdade sem um poder que interprete as regras ( constituição)   

com total independência dos ¨jogadores¨.Querer, por exemplo,   

fechar o supremo tribunal, é entregar o apito do juiz para algum   

dos jogadores em campo, e ai teremos qualquer coisa, menos um   

jogo justo e honesto.   
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Depois de ler o texto anexo, responda:             pag 2   

Você aprendeu que o poder judiciário é um dos chamados 3   

poderes, que devem ser iguais e harmônicos, não havendo nenhum   

tipo de supremacia de um sobre o outro. Explique por que.   

2- Você aprendeu , lá traz, que a liberdade de um termina quando  

começa o direito do outro, ou seja, a vida em sociedade   

pressupõe não só direitos, mas também deveres. Pensando assim,   

explique por que sem o poder judiciário, não haveria justiça.  
 


